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C U RTAS

Caravana para derrubar veto
O Sinpojufes, sindicato que representa os servidores do Ju-

diciário federal, vai realizar assembleia amanhã, às 12 horas,
no Tribunal Regional Eleitoral, na Praia do Suá, para definir as
novas mobilizações pela recomposição salarial.

Os trabalhadores estão na expectativa de que a sessão con-
junta do Congresso Nacional para votar o veto ao projeto seja
realizada no próximo dia 17. Uma caravana com cerca de 30
servidores já está organizada para ir a Brasília acompanhar a
vo ta ç ã o .

Sem recomposição salarial há nove anos, os servidores rei-
vindicam reajuste de 56%. A presidente Dilma vetou o projeto
e a categoria pressiona pela derrubada do veto.

Adesão previdenciária
A adesão automática aos planos

de previdência complementar para o
servidor público federal já está va-
lendo. Porém, a Fundação de Previ-
dência Complementar do Servidor
Público Federal explica que a adesão
é voluntária, e o servidor tem o prazo
de 90 dias para desistir da participa-
ção e receber as contribuições de
volta, com correção monetária.

Atestados médicos
O Tribunal Regional Federal enten-

deu que licenças de servidores emi-
tidas por médicos particulares preci-
sam ser homologadas por perícia de
médico do sistema público.

No caso recente analisado, a
União disse que reconheceu a ilega-
lidade da homologação e que apenas
cumpriu a sentença e aplicou o pre-
visto no artigo 202, da Lei 8.112/90.

Se m i n á r i o
O Seminário Estadual

dos Funcionários da
Ed u c a ç ã o ,  q u e  va i
acontecer amanhã, das
8 às 18 horas, no audi-
tório do Centro de Con-
venções de Vila Velha,
vai tratar do tema Onde
estão os Funcionários
da Educação? A invisi-
bilidade de uma catego-
ria”.

Funcionários de es-
colas públicas, filiados
ao Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação
Pública do Espírito San-
to (Sindiupes), podem
realizar inscrição no si-
te ww.sindiupes.org.br.

F i n a l i s ta s
Os semifinalistas do Prêmio Inoves vão

ser conhecidos na próxima segunda, pelo
site www.inoves.es.gov.br e no Diário Ofi-
cial. Os trabalhos finalistas e os reconheci-
dos com menções especiais de destaque
serão conhecidos na Cerimônia de Premia-
ção, no dia 3 de dezembro.

Reposição de horas
Os servidores do INSS e o governo ainda não entraram em acordo sobre a

reposição dos dias parados durante a greve. Hoje, está marcada uma reunião
entre a Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Saúde, Tra-
balho e Previdência Social e o Instituto. Segundo o Sindicato dos Trabalhado-
res Federais em Saúde, Trabalho e Previdência no Espírito Santo, o governo
quer reposição de horas e os trabalhadores, em serviço, realizando mutirões.

CA PAC I TAÇÃO
Para este mês, mais de mil vagas

em capacitação estão sendo ofereci-
das pela Escola de Serviço Público
do Espírito Santo. Entre as opções
estão: “Excelência do Atendimento”
e “Excel Avançado”. O servidor inte-
ressado precisa procurar o RH do ór-
gão onde atua.

ACA M PA M E N TO
O Sindicato dos Servidores Muni-

cipais de Vitória vai promover reu-
nião com a categoria para tratar da

alteração da normatização da Edu-
cação Infantil, tema da audiência pú-
blica que está marcada para sexta-
feira na Câmara de Vereadores. O
sindicato também está convocando
para um acampamento na prefeitura
pela valorização do servidor.

GREVE DOS PERITOS
Os médicos peritos do INSS, em

greve há mais de 60 dias, ainda
aguardam apresentação de contra-
proposta do governo, marcada para
a última semana.

Estado vai perder
1,5 bi no agronegócio
Devido à crise hídrica,
setor no Espírito Santo
registrou a pior queda
em 12 anos, segundo
estudo que analisou a
cultura de oito produtos

Samantha Dias

A crise hídrica que atinge par-
te do País teve reflexo signi-
ficativo na produção do

agronegócio no Estado. O balanço
“Crise hídrica e seu impacto no
agronegócio no Espírito Santo”,
divulgado pela Secretaria da Agri-
cultura, Abastecimento, Aquicul-
tura e Pesca (Seag), mostrou que o
setor teve a pior queda em 12
a n o s.

Em 2015, a estimativa é que a
agropecuária perca R$ 1,5 bilhão.
Até outubro, a queda foi de R$ 1,2
b i l h ã o.

“Foi analisado 70% da produção,
considerando oito culturas que já
foram colhidas até outubro. São
elas o café, feijão, milho, mandioca,
fruticultura, olericultura, cana-de-
açúcar e leite. Outros, como a avi-
cultura e a suinocultura, serão
consideradas nos próximos meses,
por isso acreditamos que a queda
pode chegar a R$ 1,5 bilhão”, ex-
plicou o secretário de Estado da
Agricultura, Octaciano Neto.

Desde 2004, o relatório aponta
que o setor apresentou aumento
no comparativo em quase todos os
anos. Somente na passagem de
2008 para o ano seguinte houve
retração, porém menor do que o
verificado neste ano.

“Ano passado tivemos produção
de R$ 8,4 bilhões. Devemos fechar
2015 em torno de R$ 7 milhões. De
modo geral, os produtores vão re-
ceber cerca de 20% a menos”, dis-
se Octaciano.

A perda até outubro foi de 971
toneladas, considerando todos os
oito produtos. Café, milho e cana-
de-açúcar foram os que apresenta-
ram maior queda na produção. Em
relação aos valores arrecadados, a
cafeicultura, olericultura e fruti-
cultura tiveram a maior perda,
que, juntos com os outros itens, so-
maram R$ 1,2 bilhão.

“O café é a principal cultura do
Espírito Santo, responsável por
um terço da produção. Se ele cai, o

S E AG / D I V U LG AÇ ÃO

OCTACIANO NETO: produtores vão receber cerca de 20% a menos

Governo propõe criação de seguro
Para minimizar as perdas para

agricultores durante os períodos
de anomalias climáticas, a Secreta-
ria da Agricultura quer investir em
seguro agrícola.

Segundo o secretário da Seag,
Octaciano Neto, em outros países,
como nos Estados Unidos, a práti-
ca já é difundida.

“A maioria dos segurados não
tem interesse nesse tipo de seguro
pois é um risco muito alto. Não dá
para prever o valor do prejuízo, as-

sim como é calculado para o segu-
ro de um carro, por exemplo. Mas
estamos estudando a melhor for-
ma de incentivar esse seguro e po-
der oferecer uma garantia a mais
aos produtores”, disse.

B A R R AG E N S
As estratégias adotadas pelo go-

verno do Estado incluem, ainda, a
intensificação do reflorestamento
e do armazenamento de água.

O programa de construção de

barragens conta com orçamento
de R$ 60 bilhões para a construção
de 64 barragens. Desses, R$ 20 bi-
lhões serão liberados para a cons-
trução de metade delas, com pre-
visão de início em fevereiro do
próximo ano.

“Vamos construir uma de gran-
de porte em Pinheiros, outras cin-
co em Colatina, Marilândia, Pan-
cas, São Roque do Canaã e Soore-
tama, e outras 26 em assentamen-
tos rurais”, afirmou o secretário.

SAIBA MAIS

Queda da produção em 2015
> O RELATÓRIO elaborado pela Seag

aponta que o Estado vai ter queda de
R$ 1,5 bilhão na produção do agro-
negócio em 2015.

> PARA O ANO, a estimativa é de que a
produção seja de cerca de R$ 7 bi-
lhões, frente a R$ 8,4 bilhões do ano
p a ss a d o .

> DE JANEIRO a outubro de 2015, já es-
tá contabilizada a queda de R$ 1,2 bi-
lhão, considerando oito culturas que
já tiveram sua colheita.

> ATÉ JANEIRO DE 2016, c o n s i d e ra n d o
outros plantios que ainda serão con-
tabilizados, o número deve chegar a
R$ 1,5 bilhão.

Histórico
> O HISTÓRICO mostra que desde

2004, somente de 2008 para 2009
houve queda na produção. Essa
queda foi de R$ 276.619.973

> DO ANO PASSADO até o final deste
ano, a queda será de R$ 1,5 bilhão,
sendo, portanto, a maior em 12 anos.

Estado sofre. O café conilon caiu
22% e o arábica, 3,9%. É uma que-
da muito significativa”, afirmou
O c t a c i a n o.

Segundo o relatório, a previsão de
chuva para o trimestre (novembro e
dezembro de 2015 e janeiro de

2016) no Espírito Santo não apre-
senta indícios significativos, dificul-
tando a ação do governo. “As análi-
ses mostram que há chances iguais
tanto para chuvas acima do normal
ou abaixo. Temos que trabalhar
com a incerteza”, disse o secretário.


